
Aula 13 3 Gerenciamento da Qualidade
Bem-vindo(a) à Aula 13 do nosso Curso de Gerenciamento de Projetos de TI! Sabemos que o dia a dia é corrido, e 
talvez você esteja chegando agora, cansado(a) de mais um dia de trabalho. Mas respire fundo, porque o tema de 
hoje é um dos pilares para o sucesso de qualquer projeto, especialmente na área de tecnologia: o Gerenciamento 
da Qualidade.

Imagine a frustração de um projeto que, após meses de esforço e investimento, é entregue com falhas, bugs e não 
atende às expectativas dos usuários. Infelizmente, essa é uma realidade comum em muitos projetos de TI. A boa 
notícia é que podemos evitar esses cenários. É aqui que entra a qualidade, não como um luxo, mas como uma 
necessidade estratégica.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos para garantir que seus projetos não apenas funcionem, mas funcionem 
bem, de forma confiável e satisfatória. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar as melhores 
práticas para planejar, gerenciar e controlar a qualidade em qualquer iniciativa de TI, aplicando ferramentas 
consagradas e entendendo como as tendências atuais, como a Inteligência Artificial e a gestão híbrida, estão 
transformando essa área.

Vamos explorar desde a definição do que é qualidade em projetos, passando pelas métricas e padrões essenciais, 
até a distinção crucial entre gerenciar e controlar a qualidade. Abordaremos também ferramentas poderosas como 
o Diagrama de Ishikawa e o Diagrama de Pareto, que serão seus grandes aliados na busca pela excelência. 
Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre o sucesso em projetos de TI!



A Qualidade em Projetos de TI: Mais que um 
Detalhe, uma Necessidade
Você já se perguntou por que alguns aplicativos são tão bons de usar, enquanto outros parecem sempre dar 
problema? Ou por que um sistema recém-lançado já precisa de várias atualizações para corrigir falhas? A resposta 
para essas perguntas reside, em grande parte, no Gerenciamento da Qualidade. Em projetos de TI, a qualidade 
não é um "extra" ou algo que se adiciona no final; ela é a fundação sobre a qual o sucesso é construído.

Pense na construção de um prédio. Não basta que ele fique em pé; ele precisa ser seguro, ter bons acabamentos, 
encanamento que não vaze e eletricidade que funcione. Da mesma forma, um software ou sistema de TI não pode 
apenas "rodar"; ele precisa ser funcional, seguro, eficiente, fácil de usar e, acima de tudo, atender às 
necessidades de quem o utiliza. Ignorar a qualidade é como construir um prédio sem alicerces sólidos: cedo ou 
tarde, ele vai desabar.

No contexto de projetos de TI, a qualidade se manifesta em diversos aspectos: desde a ausência de 
defeitos (bugs), passando pela segurança dos dados, a performance do sistema, a usabilidade da 
interface, até a conformidade com requisitos legais e regulatórios.

Imagine que você está desenvolvendo um novo aplicativo de banco. Se ele tiver falhas de segurança, for lento ou 
difícil de usar, os clientes simplesmente não o utilizarão, e a reputação do banco será seriamente afetada. A 
qualidade, nesse caso, é diretamente proporcional à confiança e à satisfação do usuário. É por isso que investir em 
gerenciamento da qualidade desde o início do projeto é um diferencial competitivo e uma estratégia inteligente.



Planejando a Qualidade: O Primeiro Passo 
para a Excelência
A qualidade não acontece por acaso; ela é planejada. Assim como um arquiteto detalha cada aspecto de uma 
construção antes que a primeira pedra seja assentada, um gerente de projetos de TI precisa definir como a 
qualidade será alcançada e verificada. O planejamento da qualidade é o processo de identificar os requisitos e/ou 
padrões de qualidade para o projeto e para suas entregas, e documentar como o projeto demonstrará 
conformidade.

Definir o que é qualidade
Entender o que "qualidade" significa 
para o seu projeto específico e para 
seus stakeholders. Para um 
aplicativo de streaming de vídeo, 
qualidade pode significar ausência 
de travamentos e alta resolução. 
Para um sistema de gestão interna, 
pode ser a precisão dos dados e a 
agilidade na geração de relatórios.

Estabelecer métricas de 
qualidade
Pense nelas como os termômetros 
que indicam se estamos no caminho 
certo. Uma métrica é uma medida 
quantificável que usamos para 
avaliar o desempenho ou a 
conformidade. Por exemplo, 
"número de defeitos por mil linhas 
de código", "tempo médio de 
resposta do sistema" ou 
"porcentagem de usuários 
satisfeitos em pesquisas".

Definir padrões de 
qualidade
Estes são os critérios ou 
especificações que as entregas do 
projeto devem atender. Podem ser 
padrões internos da empresa, 
normas da indústria (como ISO 9001 
para sistemas de gestão da 
qualidade, ou padrões de segurança 
como ISO 27001), ou até mesmo 
requisitos regulatórios específicos 
para o setor.

Sem métricas, a qualidade se torna uma percepção subjetiva, e não algo que podemos gerenciar. Seguir padrões 
garante que o produto final seja robusto e confiável.



Planejando a Qualidade: Métricas e Padrões 
em Ação
Para ilustrar a importância das métricas e padrões, imagine que você está desenvolvendo um novo sistema de e-
commerce. Como você garante que ele será de alta qualidade? Primeiro, você define que a página de checkout 
deve carregar em no máximo 2 segundos (métrica de desempenho). Além disso, você estabelece que o sistema 
deve estar em conformidade com o padrão PCI DSS para segurança de dados de cartão de crédito (padrão de 
segurança).

Essas definições não são aleatórias. Elas são baseadas nas expectativas dos usuários, nos requisitos de negócio e 
nas melhores práticas da indústria. A beleza das métricas é que elas transformam a qualidade, que pode parecer 
abstrata, em algo concreto e mensurável. Se o tempo de carregamento da página de checkout for 
consistentemente acima de 2 segundos, você sabe que há um problema a ser resolvido.

No cenário atual, a Análise de Dados (Data Analytics) desempenha um papel fundamental no 
planejamento da qualidade. Ferramentas de analytics podem ajudar a identificar quais métricas são mais 
relevantes, a estabelecer linhas de base (o desempenho atual) e a prever possíveis gargalos.

A integração de abordagens preditivas (tradicionais) com metodologias ágeis (Scrum, Kanban) na Gestão Híbrida 
de Projetos também impacta o planejamento da qualidade. Enquanto em abordagens preditivas as métricas e 
padrões são definidos em grande parte no início, em abordagens ágeis eles podem ser refinados e adaptados a 
cada sprint, com feedback contínuo. Isso permite uma flexibilidade maior para ajustar o que é considerado 
"qualidade" à medida que o projeto evolui e novas informações surgem.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Métricas de Qualidade Medidas quantificáveis 
do desempenho do 
projeto/produto

Requisitos do projeto, 
expectativas do cliente

"Tempo de resposta da 
API < 500ms", "Taxa de 
bugs críticos < 0.1%"

Padrões de Qualidade Critérios e 
especificações a serem 
seguidos

Normas da indústria, 
regulamentações, 
políticas internas

"Conformidade com ISO 
27001", "Uso de 
arquitetura de 
microserviços"



Gerenciar a Qualidade: Construindo a 
Qualidade no Processo
Uma vez que o plano de qualidade está definido, o próximo passo é Gerenciar a Qualidade. Este processo foca em 
garantir que os processos e atividades do projeto estejam alinhados com os padrões de qualidade definidos. Não 
se trata de inspecionar o produto final, mas sim de assegurar que a forma como o trabalho está sendo feito levará 
a um resultado de alta qualidade. É uma abordagem proativa e preventiva.

Pense em um chef de cozinha preparando um prato sofisticado. Ele não espera o prato ficar pronto para só 
então provar e ver se está bom. Ele gerencia a qualidade durante todo o processo: verifica a frescura dos 
ingredientes, segue a receita à risca, ajusta o tempero em cada etapa e monitora a temperatura do forno. Se ele 
perceber que um ingrediente não está bom, ele o substitui antes que estrague o prato inteiro.

Auditorias de Processos
Verificação sistemática dos 
processos para garantir 
conformidade com os padrões 
estabelecidos

Análise de Desempenho
Monitoramento contínuo da 
eficiência e eficácia dos 
processos de trabalho

Melhorias Contínuas
Implementação de ajustes e 
otimizações baseadas nos 
resultados das análises

A Gestão Híbrida de Projetos é um excelente exemplo de como o gerenciamento da qualidade se adapta. Em um 
projeto híbrido, você pode ter fases preditivas com processos mais rígidos de documentação e revisão, e fases 
ágeis com foco em feedback contínuo e inspeções diárias. O gerenciamento da qualidade garante que, 
independentemente da abordagem, os processos estejam otimizados para entregar valor e qualidade de forma 
consistente.



Controlar a Qualidade: Verificando o Produto 
Final
Se gerenciar a qualidade é sobre o processo, Controlar a Qualidade é sobre o produto. Este processo foca em 
monitorar e registrar os resultados da execução das atividades de qualidade para avaliar o desempenho e 
recomendar as mudanças necessárias. É a etapa onde você inspeciona as entregas para garantir que elas atendem 
aos requisitos e padrões de qualidade estabelecidos no planejamento.

Voltando à analogia do chef, controlar a qualidade seria o momento em que ele prova o prato final antes de servi-lo 
ao cliente. Ele verifica o sabor, a textura, a apresentação e a temperatura. Se algo não estiver perfeito, ele faz os 
ajustes finais ou, em casos extremos, refaz o prato. No mundo da TI, essa etapa é crucial para garantir que o 
software ou sistema entregue esteja livre de defeitos e pronto para uso.

Testes (unitários, de 
integração, de 
sistema, de aceitação)
Verificação sistemática das 
funcionalidades e 
comportamentos do sistema

Inspeções e 
Validações
Revisão detalhada das 
entregas para conformidade 
com requisitos

Auditorias de Produto
Avaliação formal da 
qualidade das entregas finais

A Inteligência Artificial (IA) e a Automação estão revolucionando o controle da qualidade. Ferramentas 
de IA podem automatizar testes repetitivos, identificar padrões em grandes volumes de dados para prever 
falhas e até mesmo analisar o comportamento do usuário para otimizar a usabilidade. Isso libera os 
profissionais de QA para se concentrarem em testes mais complexos e exploratórios, elevando o nível da 
qualidade.



Gerenciar a Qualidade vs. Controlar a 
Qualidade: Entendendo a Diferença
É comum haver confusão entre Gerenciar a Qualidade e Controlar a Qualidade, mas eles são processos distintos e 
complementares. Pense neles como duas fases de um mesmo esforço para garantir a excelência. Um foca na 
prevenção, o outro na detecção.

Gerenciar a Qualidade

Gerenciar a Qualidade é como o trabalho de um 
treinador de futebol que prepara sua equipe antes do 
jogo. Ele foca nos treinos, na estratégia, na condição 
física dos jogadores, na comunicação entre eles. O 
objetivo é garantir que o time esteja tão bem 
preparado que as chances de cometer erros durante a 
partida sejam mínimas. É um olhar para o processo de 
como o trabalho é feito, buscando a melhoria contínua 
e a conformidade com os padrões.

Controlar a Qualidade

Já Controlar a Qualidade é como o árbitro que apita o 
jogo e verifica se as regras estão sendo seguidas e se 
os gols são válidos. Ele está focado no resultado das 
ações em campo, detectando infrações e validando o 
placar. No final, ele confere o placar e garante que o 
resultado final é justo. É um olhar para o produto ou a 
entrega, buscando identificar e corrigir defeitos.

Ambos são essenciais. Gerenciar a qualidade ajuda a evitar que os problemas aconteçam, enquanto controlar a 
qualidade garante que, se algo passar despercebido, seja identificado e corrigido antes que o produto chegue ao 
cliente. Um projeto de TI de sucesso integra essas duas abordagens, criando um ciclo virtuoso de prevenção e 
correção que eleva a qualidade a cada etapa.

Conceito Âmbito/Foco Objetivo Principal Momento de 
Atuação

Exemplo em TI

Gerenciar a 
Qualidade

Processos, 
atividades, 
melhoria contínua

Prevenção de 
defeitos, 
conformidade de 
processos

Durante a 
execução do 
projeto, antes das 
entregas

Auditorias de 
código, revisão de 
requisitos, 
treinamentos de 
equipe

Controlar a 
Qualidade

Produtos, 
entregas, 
resultados

Detecção e 
correção de 
defeitos, 
validação do 
produto

Após a execução 
das atividades, 
nas entregas 
prontas

Testes de 
software (unitário, 
integração, 
aceitação), 
inspeções de 
funcionalidade



Ferramentas da Qualidade: Seus Aliados na 
Resolução de Problemas
No gerenciamento da qualidade, não estamos sozinhos. Existem ferramentas poderosas que nos ajudam a 
identificar, analisar e resolver problemas de forma estruturada. Duas das mais conhecidas e eficazes são o 
Diagrama de Ishikawa (também conhecido como Diagrama de Espinha de Peixe ou Diagrama de Causa e Efeito) e 
o Diagrama de Pareto.

O Diagrama de Ishikawa é uma ferramenta visual que nos ajuda a identificar as possíveis causas de um problema 
ou efeito. Imagine que um sistema está apresentando lentidão. Em vez de culpar apenas "o sistema", o Diagrama 
de Ishikawa nos permite explorar diversas categorias de causas, como Pessoas (equipe sem treinamento?), 
Processos (fluxo de trabalho ineficiente?), Equipamentos (servidores antigos?), Meio Ambiente (rede instável?), 
Materiais (dados corrompidos?) e Medição (métricas erradas?). Ao listar as causas potenciais em cada "espinha" 
do peixe, conseguimos ter uma visão abrangente e sistêmica do problema, facilitando a identificação da raiz.

Pessoas
Equipe sem treinamento adequado, falta de 
experiência, comunicação deficiente

Processos
Fluxo de trabalho ineficiente, procedimentos 
inadequados, falta de padronização

Equipamentos
Servidores antigos, hardware insuficiente, 
infraestrutura inadequada

Meio Ambiente
Rede instável, condições físicas inadequadas, 
interferências externas

Essa ferramenta é como um médico que, ao invés de apenas tratar o sintoma (a lentidão), busca a causa da 
doença (o que está causando a lentidão). Sem identificar a causa raiz, qualquer solução será apenas um paliativo. 
O Diagrama de Ishikawa é excelente para sessões de brainstorming em equipe, pois encoraja a exploração de 
todas as possibilidades antes de pular para conclusões.



Ferramentas da Qualidade: O Poder do 
Pareto e o Foco no Essencial
Continuando com nossas ferramentas, o Diagrama de Pareto é outra joia no gerenciamento da qualidade. Ele se 
baseia no Princípio de Pareto, também conhecido como a Regra 80/20, que afirma que, em muitos eventos, 
aproximadamente 80% dos efeitos vêm de 20% das causas. Em projetos de TI, isso significa que 80% dos 
problemas (defeitos, reclamações) podem ser causados por apenas 20% das causas ou tipos de falhas.

80%
Dos problemas

São causados por apenas 20% das causas raiz

20%
Das causas

Geram a maioria dos impactos negativos no projeto

O Diagrama de Pareto é um gráfico de barras que organiza as categorias de problemas em ordem decrescente de 
frequência, com uma linha de porcentagem acumulada. Isso nos permite visualizar rapidamente quais são os 
"poucos vitais" problemas que causam a maioria dos impactos negativos. Por exemplo, se você está analisando os 
bugs de um software, o Diagrama de Pareto pode mostrar que 80% das reclamações dos usuários são sobre 
apenas 3 tipos de bugs, mesmo que existam dezenas de outros bugs menores.

Essa ferramenta é como um filtro que nos ajuda a focar nossa energia onde ela terá o maior impacto. Em 
vez de tentar resolver todos os problemas de uma vez, o Diagrama de Pareto nos direciona para as 
causas mais significativas, permitindo que a equipe de projeto otimize seus esforços e recursos.

A Análise de Dados (Data Analytics) é crucial para a aplicação do Diagrama de Pareto. Para identificar os 20% 
das causas, você precisa coletar e analisar dados sobre os problemas: quais são os tipos de defeitos mais 
frequentes? Quais funcionalidades geram mais reclamações? Com esses dados em mãos, o Diagrama de Pareto se 
torna uma ferramenta poderosa para a tomada de decisão baseada em evidências, direcionando as ações de 
melhoria para onde elas realmente importam.



Qualidade na Era Híbrida e da Inteligência 
Artificial
O cenário de projetos de TI está em constante evolução, e o gerenciamento da qualidade precisa acompanhar. As 
tendências de Gestão Híbrida de Projetos, Inteligência Artificial (IA) e Automação, e Análise de Dados (Data 
Analytics) estão redefinindo como a qualidade é planejada, gerenciada e controlada.

Gestão Híbrida de Projetos
A Gestão Híbrida de Projetos é a 
realidade da maioria das empresas 
de tecnologia. Ela combina a 
previsibilidade das abordagens 
tradicionais (como o PMBOK) com a 
flexibilidade das metodologias ágeis 
(Scrum, Kanban). No contexto da 
qualidade, isso significa que você 
pode ter um planejamento de 
qualidade mais detalhado para as 
fases preditivas (ex: arquitetura do 
sistema), enquanto as fases ágeis 
se beneficiam de ciclos de feedback 
curtos, testes contínuos e inspeções 
diárias para garantir a qualidade 
incremental.

Inteligência Artificial e 
Automação
A Inteligência Artificial (IA) e a 
Automação estão otimizando o 
gerenciamento de projetos de 
maneiras antes impensáveis. Na 
qualidade, a IA pode automatizar 
tarefas repetitivas de teste, como 
testes de regressão, liberando os 
testadores para focarem em 
cenários mais complexos. Além 
disso, algoritmos de IA podem 
analisar grandes volumes de dados 
de projetos passados para prever 
riscos de qualidade, identificar 
padrões de defeitos e até mesmo 
sugerir melhorias nos processos.

Análise de Dados
Por fim, a Análise de Dados (Data 
Analytics) para Tomada de Decisão 
é o combustível para todas essas 
inovações. Coletar dados sobre 
métricas de qualidade, desempenho 
do sistema, feedback do usuário e 
resultados de testes permite que as 
equipes tomem decisões 
informadas. Com dashboards 
interativos e relatórios preditivos, os 
gerentes de projeto podem 
identificar tendências, antecipar 
problemas e direcionar recursos 
para as áreas que mais precisam de 
atenção.

Imagine um sistema que, ao analisar seu código, já aponta potenciais vulnerabilidades ou áreas com alta 
probabilidade de bugs antes mesmo do teste manual.



O Futuro da Qualidade em Projetos de TI
À medida que a tecnologia avança, a qualidade em projetos de TI se torna ainda mais crítica. A complexidade dos 
sistemas aumenta, as expectativas dos usuários são cada vez maiores, e a velocidade das mudanças exige que a 
qualidade seja construída de forma ágil e adaptável. O gerenciamento da qualidade não é apenas sobre evitar 
erros, mas sobre entregar valor de forma consistente e sustentável.

Integração de IA e 
Machine Learning
Em ferramentas de 
desenvolvimento e teste, 
automatizando processos 
complexos

QAOps
Automação de processos de 
garantia de qualidade integrada 
ao DevOps

Analytics Preditivos
Uso intensivo de dados para 
insights preditivos e tomada de 
decisão proativa

A integração de IA e machine learning em ferramentas de desenvolvimento e teste, a automação de processos de 
garantia de qualidade (QAOps), e o uso intensivo de dados para insights preditivos são apenas o começo. 
Profissionais que dominam esses conceitos e ferramentas estarão à frente, garantindo que seus projetos de TI não 
apenas funcionem, mas se destaquem pela excelência.

Lembre-se: a qualidade é uma jornada contínua, não um destino. Ela exige vigilância, aprendizado e 
adaptação constantes. Ao aplicar os princípios e ferramentas que exploramos nesta aula, você estará não 
apenas garantindo o sucesso de seus projetos, mas também construindo uma reputação de excelência no 
mercado de trabalho.



Em Prática: Gerenciando a Qualidade no Dia 
a Dia

Defina claramente o que 
significa "qualidade"
Para seu próximo projeto de TI, 
estabeleça métricas mensuráveis e 
padrões a serem seguidos

Foque em gerenciar os 
processos
Garanta que as atividades de 
desenvolvimento e teste estejam 
alinhadas com esses padrões

Utilize o controle da 
qualidade
Verifique as entregas, aplicando 
ferramentas como Ishikawa para 
identificar causas de problemas e 
Pareto para priorizar as soluções

Para aplicar o que aprendemos, pense em seu próximo projeto de TI. Comece definindo claramente o que significa 
"qualidade" para ele, estabelecendo métricas mensuráveis e padrões a serem seguidos. Em seguida, foque em 
gerenciar os processos, garantindo que as atividades de desenvolvimento e teste estejam alinhadas com esses 
padrões. Por fim, utilize o controle da qualidade para verificar as entregas, aplicando ferramentas como Ishikawa 
para identificar causas de problemas e Pareto para priorizar as soluções.



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve o principal foco do processo de Gerenciar a Qualidade em um 
projeto de TI?

a) Realizar testes de aceitação do usuário para validar o produto final.

b) Identificar e corrigir defeitos nas entregas após sua conclusão.

c) Garantir que os processos e atividades do projeto estejam alinhados com os padrões de qualidade definidos.

d) Medir o tempo de resposta do sistema após o lançamento.

2. Um gerente de projetos percebe que 85% das reclamações dos usuários sobre um novo software são 
causadas por apenas 3 tipos de bugs específicos. Qual ferramenta da qualidade seria mais adequada para 
ajudá-lo a priorizar a correção desses bugs?

a) Diagrama de Ishikawa

b) Diagrama de Pareto

c) Fluxograma

d) Histograma

3. Qual a principal diferença entre "Gerenciar a Qualidade" e "Controlar a Qualidade"?

a) Gerenciar foca na detecção de defeitos, Controlar foca na prevenção.

b) Gerenciar é um processo reativo, Controlar é proativo.

c) Gerenciar foca nos processos para prevenir defeitos, Controlar foca no produto para detectar defeitos.

d) Não há diferença significativa, são termos intercambiáveis.

4. Como a Inteligência Artificial (IA) e a Automação podem otimizar o gerenciamento da qualidade em projetos 
de TI?

a) Substituindo completamente a necessidade de testes manuais.

b) Automatizando tarefas repetitivas de teste e prevendo riscos de qualidade.

c) Eliminando a necessidade de planejamento de qualidade.

d) Aumentando a complexidade dos processos de controle de qualidade.

5. Descreva como a gestão híbrida de projetos pode influenciar o planejamento e o gerenciamento da qualidade, 
considerando a integração de abordagens preditivas e ágeis.

(Resposta esperada: A gestão híbrida permite adaptar as práticas de qualidade à natureza de cada fase do projeto. 
Em fases preditivas, o planejamento de qualidade pode ser mais detalhado e formal. Em fases ágeis, a qualidade é 
construída incrementalmente com feedback contínuo, testes frequentes e inspeções diárias, garantindo 
flexibilidade e adaptação às mudanças.)



Gabarito

Questão 1
c) Garantir que os processos e atividades do projeto 
estejam alinhados com os padrões de qualidade 
definidos.

Questão 2
b) Diagrama de Pareto

Questão 3
c) Gerenciar foca nos processos para prevenir 
defeitos, Controlar foca no produto para detectar 
defeitos.

Questão 4
b) Automatizando tarefas repetitivas de teste e 
prevendo riscos de qualidade.

Questão 5: (Ver resposta esperada acima)



Próxima Aula: Gerenciamento dos Recursos
Na próxima aula, a Aula 14, vamos mergulhar no Gerenciamento dos Recursos. Entenderemos como planejar, 
adquirir e gerenciar os recursos necessários (humanos, materiais, equipamentos) para que seu projeto tenha tudo 
o que precisa para ser bem-sucedido. Prepare-se para otimizar a alocação de equipes e ferramentas!

Recursos Humanos
Planejamento e gestão de 
equipes, competências e 
capacidades

Recursos Materiais
Equipamentos, ferramentas 
e infraestrutura necessária

Otimização
Alocação eficiente e 
maximização do valor dos 
recursos



Recursos Adicionais

PMBOK 3 Um Guia para o 
Conjunto de 
Conhecimentos em 
Gerenciamento de 
Projetos (7ª Edição)
Para aprofundar nos conceitos 
e processos do gerenciamento 
da qualidade.

Artigos sobre QAOps e 
Testes com IA
Para explorar as tendências de 
automação e inteligência 
artificial na garantia da 
qualidade.

Livros sobre 
Metodologias Ágeis 
(Scrum, Kanban)
Para entender como a 
qualidade é abordada em 
contextos ágeis e híbridos.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


